
região do jardim rosolém primeira-dama do estado

divulgaçãodivulgação

Já está liberado para o tráfego de veículos o novo viaduto de ligação entre o Jardim 
Rosolém e o Jardim Sumarezinho, localizado sobre a Rodovia Jornalista Francis-
co Aguirre Proença (SP-101). O dispositivo foi inaugurado pela Prefeitura de Hor-
tolândia em cerimônia realizada na terça-feira (10). De acordo com a Secretaria 
de Mobilidade Urbana, agora, o motorista que sai do Jardim Rosolém pode utili-
zar o viaduto para chegar ao Jardim Sumarezinho.                                               PÁGINA 07

Sumaré recebeu nesta quarta-feira (11) a primeira-dama do Estado de São Paulo, 
Cristiane Freitas, que visitou a cidade para acompanhar de perto as carretas de 
capacitação profissional estacionadas na Praça do Macarenko. Cristiane Freitas 
foi recebida também na sede do Fundo Social Municipal e Espaço Melhor Idade 
de Nova Odessa. Ela participou de um animado bingo com mais de 400 idosos 
atendidos pelo programa.                                                                                              PÁGINAS 5 e 6

Novo viaduto reorganiza 
trânsito em Hortolândia

Sumaré e Nova Odessa 
recepcionam Cristiane Freitas

GM aposentado atira em 
ladrão em Hortolândia      PÁGina 08

Homem diz que disparo que 
matou mulher foi acidental PÁGina 08

Nova Odessa registra 
um dos maiores índices 
de iluminação da região   PÁGina 06

tentativa de roubo

nova odessa

dados do ibge charge

Nesta quinta-feira (12), 
o governador do Estado 
de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), 
estará em Paulínia para 
inaugurar oficialmente a 
nova Delegacia de Defe-
sa da Mulher (DDM) do 
município. A cerimônia 

marca um passo impor-
tante no fortalecimento 
da segurança pública e no 
atendimento especializa-
do às mulheres da cidade. 
A Prefeitura de Paulínia 
informou que a previsão 
da inauguração é por vol-
ta das 14h30.         PÁGINA 05Após anos, Paulínia ganha delegacia especializada que combate violência contra mulher

divulgação
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Em Hortolândia, 200 moradores 
correm risco de despejo em imóveis

Tarcísio inaugura DDM de Paulínia 
para acolher vítimas de violência

Empresas cobram até R$ 190 mil para evitar saída imediata de casas no Jardim São Sebastião  PÁGINA 04

Delegacia de Defesa da Mulher será 
entregue nesta quinta-feira (12), no 
Rodoshopping; nova unidade possui 
estrutura moderna e humanizada para 
atendimento às vítimas de agressores

Fim de convênio entre HES e Unicamp motiva greve PÁg. 03



Pode parecer preco-
ce tratar deste as-
sunto porque ain-

da estamos a 17 meses das 
eleições gerais de 2026. 
Em outubro do próximo 
ano, 158 milhões de elei-
tores serão convocados a cumprir 
suas obrigações cívico-eleitorais 
votando para eleger o presidente 
da República, o vice-presidente, 
os 27 governadores (e seus vices) 
dos estados e do Distrito Federal, 
81 senadores, 162 suplentes de se-
nador, 513 deputados – ou 527, se 
aprovado no Congresso o proje-
to em tramitação para o aumen-
to de cadeiras -, e 1.059 deputa-
dos estaduais.

Nesse imenso colégio eleitoral 
brasileiro, destaca-se o fato de que 
em apenas quatro estados – São 
Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro 
e Bahia – concentra-se quase me-
tade (48,5%) do total de eleitores 
do país. Nas 10 capitais mais po-
pulosas vivem 16,5% dos eleitores. 
No pleito de 2022, foi registrado o 
maior índice de abstenção desde 
1998, com 32.770.982 de eleitores 
que não compareceram às urnas. 
Somados aos votos brancos e nu-
los, 37.180.000 eleitores deixaram 
de escolher candidato no primeiro 
turno, o equivalente a 25,36% dos 
cidadãos com direito a voto. O ce-
nário se repetiu no segundo turno, 
quando não compareceram, vota-
ram em branco ou anularam o vo-
to 37,9 milhões de eleitores. Mais 
de um quarto dos eleitores rejei-
taram os candidatos ao não com-
parecerem as urnas ou anularem 
seus votos, o resultado do 2º turno 
de 50,90% versus 49,10% é o retra-
to da divisão do país e da insatisfa-
ção dos eleitores com os candida-
tos e a classe politica.

Temos ainda quase um ano e 
meio pela frente até o próximo 
pleito, mas é inevitável notar que 
já está se iniciando o período de 
massificação da propaganda e pu-
blicidade dos governos, com in-
serção na televisão e demais mí-
dias de peças mostrando realiza-
ções – nem sempre verdadeiras – 
e abrindo a ‘caixa de bondades’ – 
com medidas muitas vezes repe-
tidas e, não raro, requentadas por-
que não cumpridas.

Essa propaganda disfarçada de 
prestação de contas, altamente cus-
tosas e pagas com o dinheiro dos 
contribuintes, retratam o Brasil 
quase como um paraíso, um país 
em que gostaríamos de viver, po-
rém muito distante da realidade da 
nação onde habitamos, marcada 
por corrupção, violência – somos 
o país recordista em homicídios – 
e profundas desigualdades regio-
nais, sociais, raciais e educacionais.

Para melhorar a imagem do 
governo, escalam-se as estatais, 
conforme mostrou o jornal Folha 
de S. Paulo, edição de 25 de maio 
de 2025. As seis maiores empre-
sas públicas do país – Petrobras, 
Caixa Econômica Federal, Ban-
co do Brasil, Banco do Nordeste, 
Correios e Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES) - destinaram quase 
R$ 1 bilhão para patrocínios em 
2024, valor que deverá ser supera-
do quando fechar o ano de 2025. 
A título de comparação, esse mon-
tante seria suficiente para custear 
a inclusão de 7.200 novas fami-
lias nos benefícios do Bolsa-Famí-
lia durante um ano. Não obstante 
tudo isso e os expressivos valores 
despendidos, as pesquisas do úl-
timo dia 30 de maio (Atlas-Intel/
Bloomberg) mostraram o nível de 
reprovação de 53,7% (e pior, cres-
cente) do presidente e do seu go-
verno, revelando também que o 
brasileiro vê a corrupção como o 
maior problema nacional.

É ainda mais estarrecedor cons-
tatar que algumas dessas empre-
sas registraram prejuízos expres-
sivos ou grave redução nos lucros. 

Tem-se, portanto, evidente 
desrespeito com o dinhei-
ro dos tributos e verda-
deiro escárnio à socieda-
de, em especial, aos 31,8% 
de brasileiros que sobre-
vivem com renda inferior 

a R$ 469,00/mês, em situação de 
pobreza e extrema pobreza.

Assistimos, já a partir de agora, 
todo tipo de esforço dos candida-
tos vitoriosos no pleito passado em 
busca da reeleição (o maior câncer 
do sistema político brasileiro) pa-
ra atrair os votos dos 158 milhões 
de eleitores com promessas novas 
ou requentadas, e muito cuidado 
para esconder o que foi proposto 
e não cumprido.

O jornalista e escritor Ivan Les-
sa (1935-2012) dizia que “de 15 em 
15 anos o Brasil esquece do que 
aconteceu nos últimos 15 anos”. 
Estava certo, mas poderia também 
ter dito que de 4 em 4 anos o eleitor 
esquece o que aconteceu nos últi-
mos 4 anos. Em 2022, por exemplo, 
a candidatura vencedora prome-
teu na campanha priorizar a união 
de todos os brasileiros; fazer um 
governo de unificação e pacifica-
ção nacional, e governar para to-
dos os cidadãos. Passada mais da 
metade do mandato, o que se vê é 
o Brasil ainda dividido, com os ga-
binetes do ódio ativos como nun-
ca. O país vive uma censura disfar-
çada, mas ainda censura, de liber-
dade política e de expressão, com 
encarcerados que se assemelham 
muito a presos políticos.

Permeia na sociedade o medo 
de divergir publicamente dos po-
derosos, e com isso a alegria tão 
característica do brasileiro vai aos 
poucos se esvaindo. A sensação 
cada vez mais nítida é a de que não 
vivemos no Brasil que queremos e 
merecemos.

A mesma campanha vitoriosa à 
presidência da República em 2022 
afirmou aos eleitores que não au-
mentaria a carga tributária nem 
criaria novos impostos. Ficou tu-
do na promessa. Foi feita a reforma 
tributária, alardeada como a mais 
importante medida saneadora das 
últimas décadas, elogiada e aplau-
dida, cujo efeito, já se sabe, foi a 
produção da tributação diferen-
ciada por classes. Os setores que 
atuaram com lobbies mais eficien-
tes terão significativa redução na 
tributação. Já outras classes, sem o 
mesmo poder de influência, paga-
rão tributos muito mais elevados.

Trocando em miúdos: para os 
não aquinhoados com privilé-
gios a tributação sobre consu-
mo terá alíquota geral da ordem 
de 27% a 28,5% do valor do bem 
ou mercadoria. É a maior alíquo-
ta do mundo, e bem diferente do 
que foi prometido.

Além disso, a reforma tributá-
ria criou um novo imposto, sele-
tivo, a incidir sobre tudo o que for 
nocivo à saúde e ao meio ambien-
te. Para ser mais palatável à socie-
dade, ganhou o simpático apelido 
de “Imposto do Bem”. E como se 
não bastasse, também foi criado 
um Imposto de Renda de 15% so-
bre os lucros obtidos nas empre-
sas offshores, independentemente 
da pessoa jurídica ter ou não dis-
tribuído seus lucros aos cotistas 
ou acionistas. Assim, passaram a 
taxar não mais as empresas (co-
mo acontece internamente), mas 
sim, os seus acionistas, ou cotistas, 
pessoas físicas (o que não aconte-
ce aqui no Brasil).

O apetite arrecadatório, entre-
tanto, ainda não foi saciado. Para 
tapar o buraco dos déficits gover-
namentais e, sobretudo, para ge-
rar um colchão de R$ 40 bilhões/
ano para 2026, visando custear be-
nesses em ano eleitoral, acaba de 
ser elevado o IOF (Imposto sobre 
Operações Financeiras), gerando 
aumento de custos das empresas 
e mais ônus para as pessoas fisi-
cas. Esse aumento provavelmen-

te substituirá uma nova elevação 
da taxa Selic do Banco Central, po-
rém não com um aumento de 0,25 
p.p. ou 0,50 pp, mas sim de 3,00% 
ou até 5,00%.

Nada justifica esse aumento, 
pois o IOF sempre teve caráter re-
gulatório e não arrecadatório, daí 
não necessitar de aprovação do 
Congresso Nacional nem respei-
tar o princípio da anterioridade 
anual, e por isso sua utilização de-
ve ser sempre comedida para fazer 
política fiscal, pois entra em vigor 
no dia seguinte de sua publicação. 
Ainda precisa ser ressaltado que a 
União silencia sobre a disponibi-
lidade que terá da ordem de R$ 10 
a R$ 15 bilhões de receita relativa 
aos leilões do pré-sal, previstos pa-
ra o segundo semestre, reforçan-
do o colchão para gastança elei-
toral. Em curto prazo, as incidên-
cias poderão ainda ser ampliadas 
e, quem sabe, fazer do IOF o her-
deiro da malfadada CPMF (Con-
tribuição Provisória sobre Movi-
mentação Financeira) que o Con-
gresso enterrou em 2007, contra a 
vontade do governo.

Também foi extinto o Regime 
de Lucro Presumido e o resultado 
deverá ser o aumento expressivo 
de tributos incidentes sobre servi-
ços profissionais e venda de lotes 
populares, encarecendo a compra 
da casa própria, sonho de grande 
parte da população. Os números 
não mentem: a carga tributária já 
aumentou muito em apenas dois 
anos e deverá se aproximar de 34% 
a 35% do Produto Interno Bruto 
(PIB), um nível absurdo.

A promessa (repetida) foi a de 
acabar com a miséria e a pobreza e 
de reduzir as inaceitáveis desigual-
dades sociais e, no entanto, temos 
9,5 milhões de brasileiros – ou 4,4% 
da população nacional – ainda vi-
vendo na pobreza absoluta, com 
renda mensal inferior a R$ 209,00 
(US$ 1,20/dia), apenas 14% do salá-
rio-mínimo. E outros 59 milhões de 
pessoas permanecem na pobreza - 
o correspondente a 27,5% dos ha-
bitantes da nação -, com renda de 
R$ 469,00 por mês (US$ 2,80/dia), 
ou seja, 30% do salário-mínimo. É 
muito grave termos quase um ter-
ço (31,80%) de brasileiros em lares 
onde reina a pobreza.

É fato que houve redução do ní-
vel de pobreza, graças a progra-
mas de transferência de renda co-
mo o Bolsa-Família e o Benefício 
de Prestação Continuada (BPC), e 
ao aumento do número de empre-
gos formais. Incoerentemente, po-
rém, o governo não corrigiu o valor 
dos benefícios desses programas 
pelo índice inflacionário. Como a 
inflação em 2024 foi de 4,84%, os 
beneficiários deixaram de receber 
R$ 40,00 por mês a mais, o que sig-
nifica menos comida na mesa. Não 
é exagero imaginar que o reajuste 
somente acontecerá no ano eleito-
ral, prática corriqueira que preci-
sa ser banida do país.

A propaganda do governo é for-
te e esconde também outra mal-
dade praticada contra os brasilei-
ros mais necessitados por meio 
da alteração da fórmula de cál-
culo de reajuste do salário-míni-
mo, introduzida pela lei 15.077 de 
27.12.2024, no apagar das luzes 
quando todos estavam em suas 
comemorações de final de ano. 
Pela fórmula anterior, o salário-
-mínimo seria de R$ 1.530,88 em 
2025, mas com a mudança aca-
bou fixado em R$ 1.518,00. Ou se-
ja, R$ 12,88 a menos, o que signi-
fica perda de R$ 167,44 ao ano. Pa-
ra 2026, a previsão é de que o sa-
lário-mínimo seja fixado em R$ 
1.637,00 em razão da nova fórmu-
la. Pelo cálculo antigo, seria de R$ 
1.665,23. Isto é, o trabalhador dei-
xará de ganhar R$ 28,37 ao mês, ou 
R$ 368,81 no ano.

A alteração da fórmula do rea-
juste também acarretará perda de 
R$ 12,88 ao mês no BPC, em 2025. 

Apertem os cintos que a nova 
temporada de mentiras vem aí

No ano, serão R$ 154,56 a menos. 
Em 2026, a perda será de R$ 28,37 ao 
mês, ou R$ 340,44 de prejuízo anual 
do beneficiário. Tem passado des-
percebido, mas vai corroendo o po-
der de compra dos menos favoreci-
dos. A prometida picanha não veio 
e ainda retiraram da mesa dos tra-
balhadores vários quilos de arroz e 
feijão. Quanta maldade!. Tudo pra 
manter intocados os privilégios e 
penduricalhos dos donatários mo-
dernos que lembram as capitanias 
hereditárias do século XXI.

Neste ano de 2025, o governo fe-
deral, com essa alteração da fórmula 
de cálculo do aumento real do salá-
rio-mínimo, estará retirando do bol-
so de 27 milhões de aposentados e 
pensionistas o montante de R$ 4,52 
bilhões. Em 2026, esse número che-
gará a R$ 9,96 bilhões. E os 4,7 mi-
lhões de beneficiários do BPC per-
derão R$ 730 milhões em 2025 e R$ 
1,61 bilhão em 2026. De igual forma, 
a não correção do Bolsa-Família pe-
lo índice inflacionário levará seus 21 
milhões de beneficiários a perde-
rem R$ 40,00/mês por família, ga-
rantindo para o governo uma eco-
nomia de R$ 10,08 bilhões em 2025. 
Isso tudo sem falar no dano causa-
do aos mais de 35 milhões de brasi-
leiros trabalhadores do setor priva-
do, que têm remuneracão de um sa-
lário-mínimo e também perderão 
R$ 12,88/mês em 2025, e R$ 28,37 ao 
mês em 2026. Para viabilizar a eco-
nomia e cumprir o arcabouço fiscal, 
o governo ainda prejudicará e redu-
zirá os vencimentos de 35 milhões de 
brasileiros do setor privado.

Esse pacote de maldades retira de 
quem nada tem para economizar R$ 
13 bilhões em 2025. Em 2026 o valor 
será menor - R$ 11,26 bilhões - pois, 
como é prática no Brasil, o Bolsa-Fa-
mília será reajustado em ano eleito-
ral. Some-se a isso os já citados R$ 
40 bilhões resultantes do malfadado 
IOF, e o governo terá reserva de mais 
de R$ 50 bilhões para o ano eleitoral.

Tudo isso quando o país tem à 
disposição um instrumento para 
fazer justiça fiscal através de pro-
jeto de lei que desde 2023 aguar-
da liberação da relatoria da Comis-
são de Finanças e Tributação. O PL 
3.203/2021 impõe a redução dos 
Gastos Tributários da União, que 
hoje montam 4,87% do PIB, para, 
no máximo, 2,00% do PIB ao final 
de 8 anos, com um redução míni-
ma equivalente a 0,48% do PIB já no 
primeiro ano. Isso significaria que 
o governo poderia dispor de apro-
ximadamente R$ 57 bilhões logo no 
ano seguinte à vigência da lei. Es-
se montante seria superior a toda 
a economia gerada pelas medidas 
prejudiciais a quem ganha salário-
-mínimo ou é beneficário do Bol-
sa-Família e do BPC, e ainda, dis-
pensando o iníquo aumento do IOF.

Dinheiro existe e há opções dis-
poníveis, porém ao governo parece 
mais fácil tirar de quem nada tem, 
nem mesmo força física pra protes-
tar: os idosos, aposentados e pen-
sionistas que já deram sua contri-
buição ao país. 

Crueldade pior só o roubo do 
INSS, esquema de descontos irre-
gulares de milhares de aposenta-
dos e pensionistas, recentemente 
descoberto, que pode chegar a R$ 
6,2 bilhões, valor superior ao do es-
cândalo do Mensalão, um marco 
da corrupção nacional. Ao tratar 
dessa fraude gigantesca, o gover-
no morde e assopra. Assegura que 
todos os lesados serão reembolsa-
dos, mas trabalha para impedir a 
instalação da Comissão Parlamen-
tar Mista de Inquérito no Congres-
so, criando dessa forma enorme 
obstáculo para a investigação do 
caso e a punição dos responsáveis.

Diante da triste realidade nacio-
nal, vale lembrar um pensamento 
do filósofo grego Platão: “O casti-
go dos bons que não gostam de po-
lítica é ser governado pelos maus”. 
Não há dúvidas de que o Brasil se-
ria um país muito melhor se os go-
vernantes seguissem o que prega o 
velho Testamento: “Prometer pou-
co e cumprir muito”. Sempre gosto 
de lembrar do dito popular preferi-
do de meu pai : “o mentiroso é um 
ladrão; o ladrão da verdade”.

E assim, com a sistemática reno-
vação de promessas que jamais se-
rão cumpridas, vão sendo roubadas 
as esperanças do povo brasileiro.

Samuel Hanan é engenheiro com especialização nas áreas de macroeconomia, administração de empresas e finanças, empresário, e foi 
vice-governador do Amazonas (1999-2002). Autor dos livros “Brasil, um país à deriva” e “Caminhos para um país sem rumo”
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Governador Tarcísio 
de Freitas inaugura 
DDM de Paulínia 
nesta quinta-feiraCidades

Em 4 de junho, a Câ-
mara de Sumaré recebeu 
uma audiência pública 
que discutiu os impac-
tos da não renovação do 
convênio do Hospital Es-
tadual Sumaré (HES) jun-
to a Unicamp. Na reunião, 
representantes de diver-
sos setores expressaram 
preocupação com a possí-

vel precarização dos ser-
viços de saúde e defende-
ram a manutenção da ges-
tão pela universidade, res-
saltando a qualidade do 
atendimento e o papel do 
hospital na formação de 
profissionais de saúde.

A reunião discutiu a im-
portância do HES para a 
Região Metropolitana de 

Campinas (RMC), enfa-
tizando a necessidade de 
manter o convênio com a 
Unicamp, apesar dos de-
safios, por meio da mobi-
lização de diversos atores 
políticos e da sociedade 
em defesa dessa parceria.

Para os representantes 
da universidade, o hospi-
tal é um campo de estágio 

essencial para estudan-
tes de medicina e outras 
áreas da saúde, comple-
mentando a formação ofe-
recida no HC da Unicamp. 
Embora a universidade já 
tenha se qualificado, por 
meio da Funcamp, para 
participar do chamamen-
to público aberto pelo go-
verno do Estado para a ad-

ministração do HES, seus 
representantes veem a ur-
gência de mudanças na le-
gislação para evitar futu-
ros chamamentos.

Na ocasião, ficou defi-
nido como próximo pas-
so a elaboração de um do-
cumento, sintetizando as 
discussões que acontece-
ram na audiência públi-

ca, para ser apresentado 
ao Governo do Estado. Por 
meio do Parlamento da 
RMC, a presidência da Câ-
mara de Sumaré, em par-
ceria com a Comissão de 
Saúde do Legislativo, pre-
parou uma reunião com 
representantes da Secre-
taria de Saúde do Estado 
de São Paulo.    | Paulo Medina

Legislativo de Sumaré sedia audiência em defesa da gestão atual
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Estudantes cruzaram os braços contra o fim da parceria entre a universidade e o Hospital Estadual; convênio, que dura 
há 25 anos, se encerra no final de julho e receio é que nova gestão que assumir prejudique ensino e atendimento médico

Fim de convênio entre HES e Unicamp 
causa greve entre alunos de medicina

Chamamento público foi aberto para definir nova administração do Hospital Estadual Sumaré

divulgação

Estudantes do curso de 
medicina da Universida-
de Estadual de Campinas 
(Unicamp) def lagraram 
uma greve nesta terça-fei-
ra (10) em protesto contra o 
encerramento do convênio 
com o Hospital Estadual 
Sumaré (HES). O contrato 
vigente entre a universida-
de e o governo de São Paulo 
se encerra no mês que vem, 
após 25 anos de parceria.

O Executivo paulista pu-
blicou no Diário Oficial do 
Estado um edital de cha-
mamento público. A sele-
ção permitirá que 50 Or-
ganizações Sociais de Saú-
de (OSs), incluindo a pró-
pria Unicamp, concorram à 
administração do hospital.

Os estudantes rejeitam a 
ideia de que uma eventual 
troca de gestão prejudique 
a qualidade no atendimen-
to oferecido à população de 
Sumaré e região, além de 
comprometer os programas 
de residência médica e es-
tágios atualmente realiza-

dos na unidade hospitalar.
Embora o governo afir-

me que esses programas 
serão mantidos, mesmo em 
caso de mudança de gestão, 
os alunos reivindicam a re-
novação do convênio atual 
com a Unicamp como for-

ma de garantir estabilida-
de e qualidade na forma-
ção acadêmica e no servi-
ço prestado.

Em nota, a Diretoria da 
Faculdade de Medicina 
(FCM) e a Coordenação do 
Curso de Medicina disse-

ram que receberam comu-
nicado informando o iní-
cio da greve, motivada pelo 
pedido de manutenção das 
atividades da faculdade no 
HES. “Esta decisão dos dis-
centes do Curso de Medici-
na foi recebida com surpre-

sa”, diz. “Desde o início das 
discussões sobre o convê-
nio do HES, a FCM e o Cen-
tro Acadêmico Adolfo Lutz 
(CAAL) vêm trabalhan-
do de forma colaborativa, 
complementar e ao nosso 
ver, harmoniosa e eficiente, 

a favor da manutenção das 
atividades da FCM no HES. 
A participação do CAAL foi 
fundamental em vários mo-
mentos aumentando a visi-
bilidade desta questão pa-
ra toda a comunidade inter-
na e principalmente para a 
sociedade. De forma para-
lela, a FCM atuou através 
de seus canais institucio-
nais e políticos para o mes-
mo objetivo, consolidando 
um trabalho conjunto que 
vem até aqui atingindo os 
objetivos possíveis”, disse.

Segundo a nota, quanto 
às tratativas para manu-
tenção das atividades da 
FCM no HES, a Fundação 
de Desenvolvimento da 
Unicamp (Funcamp) pre-
para neste momento a do-
cumentação para partici-
par do chamamento pú-
blico, cuja definição não 
ocorrerá antes de 45 dias.

“Por fim, informamos 
que as atividades de ensi-
no de graduação do Curso 
de Medicina serão manti-
das, para evitar prejuízos 
para a formação de nossos 
discentes”.

Paulo Medina  l  SUMARÉ
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O presidente da Câma-
ra Municipal de Sumaré, 
vereador Hélio Silva (Ci-
dadania), parabenizou o 
desenvolvedor do méto-

do “Toquen”, Octávio Tel-
les Junior, durante a sessão 
ordinária desta terça-fei-
ra (10). O dispositivo de-
senvolvido por ele é volta-
do ao uso da musicotera-
pia no cuidado de pessoas 
com autismo, Alzheimer 

e Parkinson, sendo tam-
bém aplicado em terapias 
de movimento. A moção de 
congratulação nº 96/2025, 
aprovada com 17 votos fa-
voráveis, foi entregue ao 
homenageado, que estava 
presente no plenário.

Segundo o documento, 
Octávio, que se autointitula 
autônomo industrial, utili-
zou sua experiência em en-
genharia reversa e suas ha-
bilidades como músico e 
designer para criar o apa-
relho. O dispositivo possui 

Hélio homenageia desenvolvedor
de aparelho facilitador de acordes

Moção de congratulação foi entregue ao homenageado Octávio Telles Junior na Câmara  

divulgação

Musicoterapia em Sumaré

Da Redação  l  SUMARÉ
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autonomia para 21 acordes, 
com apenas dez teclas, e é 
acompanhado de um apli-
cativo que converte cifras 
em indicadores visuais cor-
respondentes no aparelho.

A motivação para o fa-
cilitador de acordes, de 
acordo com a moção, 
surgiu da vontade de ge-
rar contentamento e pro-
mover a superação de difi-
culdades, permitindo que 
pessoas toquem violão de 
modo imediato, mesmo 
sem nenhuma experiên-
cia. A inspiração inicial 
veio de um vizinho de 78 
anos que possuía o desejo 
de aprender o instrumen-
to, mas tinha limitações 
de agilidade para trocar 
as posições dos acordes.

O projeto também foi 
pensado para o público 
com Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA) e com de-
ficiência visual, utilizando 
a música como ferramenta 
de reabilitação. “O desen-
volvimento do Toquen, as-
sociado a um aplicativo de 
celular, que torna o apren-
dizado ainda mais intuiti-
vo e lúdico reforça o pro-
jeto como de relevante in-
teresse social e cultural, 
sendo muito interessante 

para implementação em 
escolas regulares, escolas 
de música e musicalização 
e em outros projetos aná-
logos, como o Projeto Gu-
ri, por exemplo”, reforça o 
documento.

“O trabalho de Octá-
vio transcende a tecnolo-
gia, adentrando o campo 
da esperança e da trans-
formação. O Toquen é mais 
do que um recurso; é um 
instrumento de resgate 
da dignidade, da autono-
mia e da qualidade de vi-
da para aqueles que enfren-
tam diariamente os desa-
fios de doenças neurológi-
cas e cognitivas. Octávio é 
um exemplo vivo de que a 
cidade é um celeiro de ta-
lentos que contribuem pa-
ra o bem-estar da socieda-
de. Sua contribuição ele-
va o nome do município e 
ecoa nos corações de famí-
lias que encontram na me-
lodia novas formas de co-
nexão e superação”, afirma 
o presidente Hélio Silva.

O documento também 
ressalta a importância do 
sócio de Octávio, Emerson 
Silva, responsável pelo re-
curso financeiro para a fa-
bricação do aparelho em 
escala industrial.



Jd. São Sebastião

Prefeitura informou que acompanha situação e busca soluções junto à Defensoria Pública, Ministério Público e Justiça, 
apesar de não ser parte no processo; empresas cobram até R$ 190 mil para evitar despejos, segundo relato de populares

Mais de 200 moradores 
do Jardim São Sebastião, 
em Hortolândia, estão sen-
do impactados por ações de 
reintegração de posse que 
podem despejá-los das re-
sidências onde vivem há 
anos. Os processos judiciais, 
movidos por empresas que 
compraram os direitos cre-
ditórios de imóveis de uma 
antiga construtora junto à 
Caixa Econômica Federal, 
têm gerado manifestações 
de moradores.

Segundo relatos, as inti-
mações chegaram de “for-
ma abrupta e sem aviso 
prévio”, pegando famílias 
de surpresa. Muitas recebe-
ram notificações para dei-
xar as casas até o dia 28 de 
junho, sob pena de despe-
jo, a menos que paguem va-
lores que chegam a R$ 190 
mil à vista, com exigência 
de entrada de R$ 70 mil.

Um dos líderes comuni-
tários, Mário Silva, consi-
derou o caso como “abuso”. 
“Nós moradores do Jd. São 
Sebastião, fomos vítimas 
de um golpe, pois procu-
ramos a Caixa Econômica 
Federal (CEF) em diversas 
oportunidades pleiteando 
o financiamento das nos-

Secretaria de Habitação tenta ajudar em meio às ações de despejo no São Sebastião

Reintegração de posse ameaça mais 
de 200 moradores em Hortolândia

vel pelo empreendimento, 
junto à Caixa Econômica 
Federal. A área é de domí-
nio particular, cuja posse 
foi contestada judicialmen-
te. A Administração Muni-
cipal não é parte no proces-
so, mas reconhece a gravi-
dade social do caso e tem 
buscado intermediar solu-
ções que preservem os di-
reitos das famílias”, expli-
cou, em nota.

“A Prefeitura reafirma o 
compromisso em ouvir a 
população, esclarecer os 
fatos e buscar soluções pa-
ra mitigar os impactos so-
ciais decorrentes dessa si-
tuação por meio de diálogo 
permanente com todas as 
partes envolvidas, incluin-
do Defensoria Pública, Mi-
nistério Público e Poder Ju-
diciário, além de realizar 
levantamento social das fa-
mílias afetadas, com aten-
ção especial às que se en-
contram em situação de 
vulnerabilidade, para in-
clusão dos moradores nos 
programas habitacionais 
do município, conforme 
critérios legais e disponi-
bilidade, além da realiza-
ção de estudo técnico pre-
liminar sobre a viabilidade 
de eventual regularização 
fundiária, caso haja respal-
do legal”, finaliza.

sas moradias, sem êxito. A 
própria CEF na ocasião me 
informou que era pra ficar 
na moradia e aguardar um 
chamamento da própria 
Caixa/Engea para fazer-
mos o financiamento. Ao 
invés disso, a Engea vendeu 
a dívida para investidores 
que agora querem cobrar 
preços abusivos, inflacio-
nados em quase 2.000%, is-
so é um absurdo. Não estão 
respeitando nem o tempo 
que estamos de posse dos 

imóveis, ou seja, mais de 30 
anos, o IPTU está pago em 
dia. Alguém tem que frear 
esse abuso”, disse.

Gravidade social
A Prefeitura de Horto-

lândia explicou que acom-
panha o caso com atenção, 
apesar de não ser parte no 
processo judicial. Em nota 
oficial, reconheceu a gra-
vidade social da situação 
e informou que tem inter-
mediado diálogos com a 

Defensoria Pública, o Mi-
nistério Público e o Judi-
ciário, além de realizar le-
vantamento social das fa-
mílias em situação de vul-
nerabilidade para possí-
vel inclusão em programas 
habitacionais.

A administração munici-
pal também avalia a viabi-
lidade técnica e jurídica de 
uma eventual regulariza-
ção fundiária da área, em-
bora ressalte que isso de-
pende de respaldo legal. Os 

moradores foram até a Câ-
mara Municipal solicitar 
ajuda nesta semana.

“A Prefeitura de Horto-
lândia informa que acom-
panha com atenção a si-
tuação envolvendo mora-
dores do Jardim São Sebas-
tião com relação às ordens 
de reintegração de posse. 
As ações judiciais em cur-
so foram movidas por em-
presas que adquiriram os 
direitos creditórios da an-
tiga construtora responsá-
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O Boa Supermercados dá 
sequência ao seu plano de 
expansão com a inaugura-
ção da primeira unidade da 
marca em Paulínia. A aber-
tura oficial acontecerá nes-
ta quinta-feira (12), às 9h. 
Com investimento total de 
R$ 35 milhões e mais de 130 
empregos diretos gerados, 
essa é a 20ª loja do grupo.

Luciano Boa, presiden-
te do Grupo Boa, destaca 
a escolha estratégica de 
Paulínia dentro do plano 
de expansão da rede. “Es-
sa é nossa 20ª unidade no 
interior do Estado de São 
Paulo. E as expectativas 
são as melhores, afinal, o 
município conta com ex-
celente infraestrutura e é 
destaque quando falamos 
em desenvolvimento eco-
nômico e qualidade de vi-
da”, afirma. “Fomos mui-
to bem recebidos aqui e 
estamos muito felizes em 
entregar aos paulinenses 
uma loja moderna, e com 
a qualidade que é a nos-
sa marca registrada desde 

o início. Além, é claro, de 
um mix de produtos com-
pleto, com serviço de pa-
daria, peixaria, hortifru-
ti abastecido com produ-
tos de fornecedores locais 
e açougue apenas com car-
nes de procedência garan-
tida, entre muitos outros 
diferenciais”, completa.

O supermercado con-
ta ainda com o programa 

de fidelidade Clube +ami-
go, que oferece ao cliente a 
possibilidade de participa-
ção em campanhas promo-
cionais, além de preços ex-
clusivos em produtos sele-
cionados com base no seu 
histórico de compras.

A loja de Paulínia está lo-
calizada na Avenida Cal-
das Carvalho, 260, no Be-
la Vista.

Com investimento de R$ 35 milhões, 
Boa Supermercados chega a Paulínia

Nova unidade está situada no Jardim Bela 
Vista e será inaugurada nesta quinta-feira

130 empregos
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Unidade está localizada no Complexo Rodoshopping, no bairro Nossa Senhora 
Aparecida e vai ampliar atendimento especializado e humanizado às vítimas 
de violência; obra esperada foi realizada após parceria entre Estado e município

Governador Tarcísio de 
Freitas inaugura DDM 
de Paulínia nesta quinta

Investimento de cerca de R$ 4 milhões reforça segurança pública e atendimento especializado às mulheres da cidade

Nesta quinta-feira (12), 
o governador do Estado de 
São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos), estará 
em Paulínia para inaugu-
rar oficialmente a nova De-
legacia de Defesa da Mu-
lher (DDM) do município. A 
cerimônia marca um pas-
so importante no fortale-
cimento da segurança pú-
blica e no atendimento es-
pecializado às mulheres 
da cidade. A confirmação 
é da Secretaria de Seguran-
ça Pública do Estado de São 
Paulo (SSP-SP). A Prefeitura 
de Paulínia informou que a 
previsão da inauguração da 
DDM é por volta das 14h30.

A nova unidade fica na 
Avenida Prefeito José Loza-
no Araújo, 1.515, no bairro 
Nossa Senhora Aparecida, 
dentro do Complexo Rodo-
shopping. O espaço foi pro-
jetado para oferecer mais 
acessibilidade, conforto e 
estrutura às vítimas de vio-
lência, contando com am-
bientes modernos e adap-
tados para o atendimento 
humanizado.

A obra ocorreu por meio 
de parceria entre o Gover-
no do Estado e a munici-
palidade, com um investi-
mento de cerca de R$ 4 mi-
lhões. Com a nova unidade, 
o governo estadual amplia 

o número de delegacias es-
pecializadas na região de 
Campinas. Cidades como 
Sumaré e Hortolândia, vi-
zinhas a Paulínia, já con-
tam com a DDM.

No início deste ano, a re-
gião registrou aumento de 
13,1% no número de me-
didas protetivas concedi-
das pela Justiça por conta 
da violência doméstica. No 
início deste ano, segundo 
dados do Tribunal de Justi-
ça de São Paulo (TJ-SP), fo-
ram 95 medidas concedi-
das pelos juízes da região, 
contra 84 no mesmo mês de 
2024. Com esses números, 
Sumaré, Hortolândia, Nova 
Odessa, Paulínia e Monte 
Mor contabilizam três me-
didas protetivas concedi-
das a cada 24 horas.

Viaduto
Ainda nesta quinta-feira, 

o governador estará em Su-
maré, onde participará da 
inauguração oficial do novo 
viaduto que liga os bairros 
Parque Bandeirantes e Jar-
dim Nova Europa, integran-
do Sumaré e Hortolândia.

A obra, executada pelo 
Estado com apoio das pre-
feituras de Sumaré e Horto-
lândia, deve trazer mais se-
gurança, fluidez no trânsi-
to e qualidade de vida para 
milhares de moradores que 
circulam diariamente entre 
as duas cidades.

è LEIA MAIS NA PáginA 08

Namorado diz que 
atirou por acidente 
em mulher de 
Nova OdessaCidades

Requerimento de ur-
gência especial de auto-
ria de parlamentares ga-
rantiu a votação, na ses-
são ordinária desta sema-
na, de um projeto de lei da 
prefeitura e de duas emen-
das do vereador Alexandre 
Pinheiro (Republicanos). 
As iniciativas garantem 
a implementação do pro-
grama ambiental “Monte 
Mor Recicla” e a criação 
da “moeda social” intitu-
lada “Moeda do Bem”, vi-
sando incentivar a coleta 
e a reciclagem de resíduos 
no município.

O PL 33/2025, que teve 
a redação adequada pelas 
emendas, pretende “fo-

Dentre os materiais re-
cicláveis que poderão ser 
trocados estão plásticos, 
papéis e papelão, óleo de 
cozinha, metais, embala-
gens “longa vida”, de vi-
dro e cápsulas de café: 1,5 
kg de resíduos higieniza-
dos corresponderá a uma 
moeda, enquanto 1,7 kg, 
a duas, exemplifica o Po-
der Executivo, no PL, res-
saltando que “como crité-
rio de troca, o peso do ma-
terial para a liberação da 
moeda social, de forma fí-
sica, somente será consi-
derado se superior a 0,7kg”.

A propositura prevê que 
“ao completar o preenchi-
mento do cupom com as 
10 moedas sociais, o mu-

nícipe poderá trocá-las por 
produtos e/ou serviços dis-
ponibilizados nos Espaço 
Eco Trocas vinculadas ao 
Programa”. Prevê, ainda, 
que “materiais volumosos” 
como fogão, geladeira, má-
quina de lavar, freezer, ele-
trônicos e eletrodomésti-
cos em geral serão aceitos 
diretamente em cooperati-
va vinculada ao programa, 
ao valor de 20 moedas so-
ciais a unidade.

O texto aprovado ainda 
cita que empresas interes-
sadas em realizar parcerias 
solidárias, por meio da doa-
ção de “itens, produtos ou 
serviços”, deverão formali-
zar o interesse junto à Se-
cretaria de Meio Ambiente.

Programa ambiental e ‘moeda social’ 
incentivam reciclagem em Monte Mor

Recicláveis poderão ser trocados por produtos ou serviços nos ‘Espaços Eco Trocas’

divulgação

Resíduos municipais

Sumaré recebeu nes-
ta quarta-feira (11) a pri-
meira-dama do Estado de 
São Paulo, Cristiane Frei-
tas, que visitou a cidade 
para acompanhar de per-
to as carretas de capacita-
ção profissional estaciona-
das na Praça do Macaren-
ko. A visita também incluiu 
uma passagem pela Secre-
taria Municipal de Prote-
ção e Bem-Estar Animal. A 
comitiva contou com a pre-
sença de secretários mu-
nicipais, vereadores e lide-
ranças locais, que acompa-
nharam a agenda da repre-
sentante estadual.

As carretas de capaci-
tação fazem parte de uma 
iniciativa do Governo do 
Estado que leva cursos gra-

tuitos e profissionalizan-
tes a diversos municípios 
paulistas. O objetivo é le-
var qualificação a regiões 
onde a oferta de cursos é li-
mitada, ampliando oportu-
nidades para a população.

Durante a visita, Cristia-
ne Freitas reforçou a impor-
tância da ação. “Estamos 
trazendo qualificação pro-
fissional aos municípios do 
Estado de SP por meio de 
carretas, para acessar lo-
cais que muitas vezes não 
têm estrutura ou cursos 
ofertados no município. O 
caminho da capacitação foi 
criado com o intuito de dar 
autonomia às pessoas e aju-
dá-las a se inserir no mer-
cado de trabalho, para que 
possam gerar sua própria 

renda. A verdadeira trans-
formação social vem quan-
do você dá oportunidade 
real às pessoas”, destacou.

A primeira-dama de Su-
maré, Débora Mikaelle, 
agradeceu a visita e ressal-
tou a importância da união 
entre os entes públicos. “É 
uma alegria imensa ver Su-
maré recebendo iniciativas 
tão transformadoras. A par-
ceria com o Governo do Es-
tado tem ampliado as pos-
sibilidades de desenvolvi-
mento para nossa popula-
ção. Agradeço a primeira-
-dama, Cristiane Freitas, 
por estar conosco nessa 
missão”, afirmou.

O prefeito Henrique do 
Paraíso também comemo-
rou a presença da primeira-

-dama estadual e os frutos 
da colaboração entre mu-
nicípio e Estado. “Sumaré 
tem sido protagonista em 
buscar oportunidades e 
fortalecer os vínculos com 
o Governo do Estado. Essa 
união é essencial para ofe-
recer ações concretas, que 
mudam a realidade da nos-
sa gente”, disse.

Cursos
Em Sumaré, os cursos 

ofertados por meio das 
Carretas da Capacitação 
são manicure, maquia-
gem, barbearia, banho e 
tosa, soldagem e mecâni-
ca de motos. As aulas co-
meçaram no último dia 9 
de junho e seguem até o fi-
nal do mês.                | Da Redação

Primeira-dama do Estado visita carretas de capacitação em Sumaré

Cristiane Freitas foi recepcionada pelo prefeito 
Henrique Stein e a primeira-dama Débora Mikaelle 
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mentar a educação am-
biental utilizando a inclu-
são social e o descarte cor-
reto dos resíduos sólidos 
urbanos, incentivando a 

população, através da ga-
mificação, (a aderir) ao há-
bito da coleta seletiva”. A 
medida prevê a “troca dos 
materiais recicláveis (cole-

tados pela sociedade) por 
itens, produtos ou servi-
ços”, em “Espaços Eco Tro-
cas”, localizados em pré-
dios públicos ou privados. 
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Esposa do governador 
Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos) e presidente do 
Fundo Social de Solidarie-

dade do Estado de São Pau-
lo, Cristiane Freitas foi rece-
bida na tarde desta quarta-
-feira (11), na sede do Fun-
do Social Municipal e Es-
paço Melhor Idade de No-
va Odessa. Ela participou 

de um animado bingo com 
mais de 400 idosos aten-
didos pelo programa, que 
completa 20 anos em 2025.

Cristiane foi recebi-
da pelo prefeito Cláu-
dio Schooder, o Leitinho 

Cristiane Freitas participa de ‘Bingo da Melhor 
Idade’ e interage com idosos em Nova Odessa

Esposa do governador Tarcísio de Freitas foi recebida por Leitinho e Mineirinho

1ª-dama de SP

divulgação

levantamento 

Segundo IBGE, município se destaca com 99,8% dos domicílios atendidos pela iluminação e aparece 
com 94% das residências cercadas por árvores; quesito pavimento também ficou bem posicionada

Nova Odessa se destaca 
na sustentabilidade, segu-
rança e qualidade de vida 
urbana. Segundo dados di-
vulgados pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), por meio 
da pesquisa “Característi-
cas Urbanísticas do Entor-
no dos Domicílios”, a cida-
de é uma das líderes da re-
gião em iluminação públi-
ca, além do já conhecido ín-
dice de arborização urbana.

De acordo com o levan-
tamento, 99,8% dos domi-
cílios de Nova Odessa con-
tam com iluminação pú-
blica na porta de casa — 
um dos melhores índices 
da região, ficando atrás 
apenas de Santa Bárba-
ra d’Oeste, com 99,9%. O 
dado coloca o município 
à frente de cidades como 
Paulínia (97,9%), Sumaré 
e Monte Mor (ambas com 
97,5%), Americana (99,1%) 
e Hortolândia (99,1%).

Prefeito Leitinho atribui avanços a ações como o programa ‘Cidade Luz’ nas vias públicas

Nova Odessa fica entre maiores 
índices de iluminação da região

divulgação

“É mais um ranking ofi-
cial que demonstra a qua-
lidade de vida que nossa 
cidade atingiu e que ain-
da está construindo. Se-
guimos trabalhando pa-
ra tornar Nova Odessa um 
lugar cada vez melhor pa-
ra se morar, construir fa-
mília, estudar e empreen-
der”, disse.

A gestão destaca ainda 
que, caso o levantamen-
to fosse realizado hoje, os 
índices seriam ainda mais 
positivos. Desde o Censo 
de 2022, a prefeitura con-
cluiu a pavimentação total 
do bairro Chácaras Reuni-
das Anhanguera e avan-
çou na modernização da 
rede de iluminação com 
a substituição por lâm-
padas de LED, dentro do 
programa “Nova Odessa 
Cidade Luz”. A iniciativa 
gera economia, eficiência 
energética e está alinha-
da ao conceito de “Smart 
City” (cidade inteligente).

PAVIMENTAÇÃO
Além da iluminação e 

arborização, Nova Odessa 
também aparece bem po-
sicionada no quesito pavi-
mentação, com 97,2% das 
vias asfaltadas — número 
superior à média de mui-
tos municípios brasileiros 
e compatível com padrões 
de países desenvolvidos. O 
Censo ainda apontou que 
95,9% dos domicílios da ci-
dade possuem calçamento.

Além da iluminação, o 
“Paraíso do Verde” tam-
bém justifica seu apelido 
ao aparecer com 94% dos 
domicílios cercados por 
árvores. São 20.563 casas 

arborizadas, de um total 
de 21.883. No ranking da 
arborização, Nova Odes-
sa divide o topo novamen-
te com Santa Bárbara, que 
tem 94,9%, e supera cida-

des vizinhas como Sumaré 
(89,2%), Americana (87,8%) 
e Monte Mor (81,6%).

Esses números refletem 
a preocupação da admi-
nistração municipal em 

promover políticas públi-
cas voltadas ao desenvolvi-
mento urbano sustentável. 
O prefeito Cláudio Schoo-
der, o Leitinho (PSD), co-
mentou os resultados.

Da Redação  l  nova odessa
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(PSD), pelo vice Alessan-
dro Miranda, o Mineiri-
nho (União), pela presi-
dente voluntária do Fun-
do Social local, Rose Mi-
randa, vereadores e auto-
ridades. Cristiane conver-
sou com idosos, tirou fotos 
e “disputou” atentamente 
diversas rodadas do bin-
go, com prêmios doados 
por empresas locais.

Antes do “Bingo com 
a 1ª-Dama”, ela visitou a 
carreta do Programa Ca-
minho da Capacitação es-
tacionada na cidade, em 
frente à prefeitura, onde 
conversou com os alunos 
do curso de capacitação 
sobre banho e tosa, que 
beneficia cerca de 50 mo-
radores da cidade.

“Quero agradecer ao 
prefeito Leitinho, ao vice-
-prefeito Mineirinho e à 
Rose por abrirem as por-
tas da cidade para que este 

programa esteja aqui ho-
je, fazendo a diferença na 
vida dessas pessoas. Mui-
to obrigada pela parceria”, 
afirmou Cristiane Freitas 
após visitar a carreta.

“Hoje é um dia espe-
cial e estou muito conten-
te, pois estamos recebendo 
a primeira-dama do Esta-
do, que veio visitar a nos-
sa cidade e também a ‘nos-
sa’ carreta do Caminho da 
Capacitação, que prepa-
ra a nossa população para 
o mercado de trabalho, e 
assim gera renda e dinhei-
ro para as famílias atendi-
das. Quero agradecer tam-
bém o nosso governador 
Tarcísio pela parceria com 
nossa cidade”, agradeceu o 
prefeito Leitinho.

“Eu sempre apostei no 
Tarcísio e hoje ele é um dos 
melhores governadores do 
Brasil, juntamente com vo-
cê, Cristiane, que está tra-

zendo essa ‘carreta da ca-
pacitação’ para Nova Odes-
sa, para gerar mais empre-
gos e mais renda para a 
nossa população carente. 
Queremos fomentar nossa 
cidade e renda para quem 
mais precisa”, acrescentou 
o vice-prefeito Mineirinho.

“É com muita gratidão 
que estamos aqui hoje. 
Estamos recebendo a pri-
meira-dama de São Paulo, 
que visitou a nossa carre-
ta e participou da aula com 
os alunos, e depois conhe-
ceu nosso Fundo Social e 
nosso Programa da Me-
lhor Idade, onde foi mui-
to bem recebida pelos nos-
sos idosos – que adoraram 
a visita. Quero agradecer a 
parceria com a Cristiane 
e com o governador Tar-
císio, por se preocuparem 
sempre com a população 
de Nova Odessa”, finalizou 
Rose Miranda.



reorganização no trânsito 

Novo dispositivo, que passa sobre a SP-101, entre o Jardim Rosolém e o Jardim Sumarezinho está 
liberado ao tráfego; ligação melhora mobilidade urbana e recebe sinalização completa e semáforos

Já está liberado para o 
tráfego de veículos o novo 
viaduto de ligação entre o 
Jardim Rosolém e o Jardim 
Sumarezinho, localizado 
sobre a Rodovia Jornalista 
Francisco Aguirre Proen-
ça (SP-101). O dispositivo 
foi inaugurado pela Prefei-
tura de Hortolândia em ce-
rimônia realizada na terça-
-feira (10). De acordo com a 
Secretaria de Mobilidade 
Urbana, agora, o motoris-
ta que sai do Jardim Roso-
lém pode utilizar o viadu-
to para chegar ao Jardim 
Sumarezinho. No sentido 
contrário, o fluxo continua 
sendo realizado pelo anti-
go viaduto.

Para o dispositivo en-
trar em funcionamento, 
as equipes da administra-
ção municipal implanta-
ram nova sinalização de 
solo com a pintura, tam-
bém, nas ruas de acesso 
e no entorno. Semáforos 
foram instalados para ga-
rantir a f luidez do tráfego 
e uma travessia segura aos 
pedestres.

Autoridades de trânsito pedem atenção aos motoristas que circularem pela região

Viaduto do Jardim Rosolém já 
está em operação e motoristas 
devem ter atenção redobrada

com cautela, observando a 
sinalização e as placas in-
dicativas são fatores im-
portantes para a contribui-
ção contra problemas no 
trânsito”, explica o diretor 
de operações da Secretaria 
de Mobilidade Urbana, Jo-
sé Eduardo Vasconcellos.

TRÂNSITO ORGANIZADO
Além do entorno do novo 

viaduto, desde o início do 
ano, ruas de 21 unidades de 
ensino receberam a pintu-
ra e a implantação da sina-
lização de solo. O trabalho 
também acontece no entor-
no de unidades de saúde, 
ruas com comércios, ruas 
de acesso para avenidas 
mais movimentadas e ro-
dovias, e ruas residenciais 
de todas as regiões da cida-
de. Em 2024, mais de 20 mil 
metros de nova sinalização 
foram aplicados.

Para salvar vidas no 
trânsito, a prefeitura rea-
liza uma série de ações e 
serviços que vão de ativi-
dades educativas com mo-
toristas e pedestres até a 
implantação de radares 
controladores de veloci-
dade, principal medida 
adotada para a redução de 
mortes no trânsito da ci-
dade. Os dispositivos co-
meçaram a funcionar em 
janeiro de 2019. De acor-
do com dados do Infosiga 
(Sistema de Informações 
Gerenciais de Acidentes 
de Trânsito do Estado de 
São Paulo), em 2024, Hor-
tolândia foi a cidade com 
mais de 200 mil habitan-
tes em todo o Estado que 
registrou o menor núme-
ro de acidentes com víti-
mas fatais.

“Os semáforos estão 
adequados e a circulação 
já acontece. Ao longo da 
operação, caso haja neces-
sidade, novas adequações 
viárias podem ser realiza-
das no acesso, no entorno 

e no próprio viaduto. To-
das essas ações garantem a 
segurança viária para pe-
destres e motoristas, mas 
pedimos a colaboração de 
todos e atenção redobrada 
neste início de liberação 

do tráfego”, comenta o se-
cretário de Mobilidade Ur-
bana, Atílio André Pereira.

“As ruas Guido Rosolém 
e Papa João Paulo II, além 
da nova sinalização, tam-
bém foram recapeadas pa-

ra garantir maior seguran-
ça a todos. A ligação entre 
os dois bairros será feita 
de forma organizada e se-
gura, evitando acidentes. 
Circular dentro do limite 
de velocidade permitido e 

A obra do novo viário no 
Parque Gabriel, em Horto-
lândia, avança para abrir 
novos caminhos na cidade. 
A empresa contratada pelo 
município realiza a impri-
mação impermeabilizante 
do solo, nesta semana.

De acordo com a Secre-
taria de Obras, que acom-
panha os serviços, a impri-
mação é uma fase de pré-
-pavimentação. A ação con-
siste em aplicar uma emul-

são asfáltica para imper-
meabilizar o solo. A apli-
cação do material é neces-
sária para evitar infiltra-
ção de água. Ao longo des-
ta semana, também pros-
seguem os serviços de im-
plantação de rede de dre-
nagem subterrânea.

O novo viário fará a liga-
ção entre a Avenida Wes-
ley Dias Rodrigues, ao lado 
da lagoa de contenção, no 
Parque Socioambiental La-

go da Fé, e subirá até a Rua 
Carlos Roberto de Melo.

Ainda de acordo com a 
Secretaria de Obras, o no-
vo viário terá mais de 800 
metros de extensão, com 
uma pista de ida e a ou-
tra no sentido contrário. 
Também serão feitas cal-
çadas. A obra é executada 
com recursos oriundos de 
emenda parlamentar es-
tadual e contrapartida do 
município.               | Da Redação

Nova via do Parque Gabriel recebe 
pré-pavimentação, em Hortolândia

Empresa responsável pela obra aplica material impermeabilizante na via
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fotos: divulgação

A Secretaria de Desen-
volvimento Econômico rea-
lizou recentemente atendi-
mentos porta a porta nos 
bairros do Jardim Picer-
no e Recanto dos Sonhos, 
em Sumaré. No Jardim Pi-
cerno, 28 comerciantes fo-
ram atendidos diretamen-
te na Avenida Fuad Assef 
Maluf e arredores, com ne-
gócios que vão de barbea-
rias e açougues até pape-
larias, moda e agropecuá-

ria. O objetivo foi apresen-
tar as condições facilitadas 
do programa de microcré-
dito produtivo, uma par-
ceria entre a Prefeitura de 
Sumaré e o Governo do Es-
tado, que oferece até R$ 21 
mil com juros que come-
çam em 0,35% ao mês.

Um dos destaques da vi-
sita é a história de Railton, 
da Raifer Barbearia. Há 15 
anos, o comerciante deu o 
primeiro passo para reali-
zar seu sonho com um cré-
dito de R$ 3.500,00 — inves-
timento que até hoje sus-

tenta o salão com cadeiras 
e equipamentos. No Recan-
to dos Sonhos, a equipe visi-
tou mais 12 empreendedo-
res, além de acompanhar 
de perto o processo de uma 
cliente que está finalizan-
do sua proposta de crédito.

Para o prefeito Henri-
que do Paraíso (Republica-
nos), essas ações são o cora-
ção do crescimento de Su-
maré. “Nosso compromis-
so é apoiar quem empreende 
aqui. Pequenos negócios são 
a alma dos bairros, geram 
emprego e mantêm nossa 

economia pulsando”, disse.
O vice-prefeito André da 

Farmácia (MDB) reforça o 
contato direto com a eco-
nomia local. “Estar per-
to do empreendedor, ou-
vir seus desafios e oferecer 
soluções é o jeito Sumaré 
de governar”.

O secretário Ed Carlo Mi-
chelin destaca que o papel 
da pasta de Desenvolvi-
mento Econômico é “ga-
rantir que o empreendedor 
tenha as ferramentas para 
crescer, prosperar e abrir 
caminhos para outros”.

Banco do Povo de Sumaré realiza 
atendimentos de porta em porta

Equipes atenderam comerciantes para 
apresentar condições de microcrédito

divulgação

Nos bairros

Da Redação  l  SUMARÉ
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Polícia ouviu suspeito do crime, que namorava Michele dos Santos, de 31 anos, há poucos dias, e quer prisão temporária 
dele; depois de alegar disparo acidental, versão acabou contestada pela investigação; mulher morreu com tiro nas costas

Autor de disparo que matou mulher 
em Nova Odessa fala em ‘tiro acidental’

Namorado de Michele Aparecida Cruz dos Santos disse que disparo não foi intencional

divulgação

A Polícia Civil de Nova 
Odessa informou que a ar-
ma usada na morte de Mi-
chele Aparecida Cruz dos 
Santos, de 31 anos, é ilegal 
e que o principal suspeito 
do crime é o atual namo-
rado da vítima, um moto-
boy de 30 anos, que já tem 
antecedentes por furto. O 
suspeito disse que o dispa-
ro que realizou foi aciden-
tal, mas a versão é refutada 
pela investigação. Agora, a 
polícia pedirá à Promoto-
ria a prisão temporária do 
namorado da vítima, que 
por enquanto segue em li-
berdade. O homem tam-
bém mora em Nova Odes-
sa. Michele havia se muda-
do para a cidade há cerca 
de uma semana, com o ob-
jetivo de recomeçar a vida.

Durante oitiva, o namo-
rado da vítima e autor do 
disparo disse ao delegado 
de Nova Odessa, Reynal-
do Peres, que estava com 
a arma depois que passou 
a ser ameaçado pelo ex da 

mulher. Ele relatou que 
ela também era ameaça-
da pelo ex. O delegado re-
velou os novos pontos da 
investigação nesta quar-
ta-feira (11).

Natural de Indaiatuba, 
ela era proprietária de 
uma loja de roupas e vi-
via em Nova Odessa so-
zinha, enquanto a maior 
parte de sua família segue 
morando na cidade natal. 
Apenas a mãe reside em 
Paulínia. Segundo a po-
lícia, ela estava acompa-
nhada de duas amigas e 
do homem com quem ha-
via iniciado um relaciona-
mento recentemente.

Michele estava em uma 
adega na noite de do-
mingo (8) e foi baleada 
ao sair do local, no Bos-
que dos Cedros. O grupo 
havia deixado o comér-
cio e caminhava em di-
reção ao carro da vítima 
quando o disparo ocor-
reu. Imagens de uma câ-
mera de segurança anali-
sadas pelos investigado-
res mostram o momento 
exato em que um flash de 

luz indica o tiro. O suspei-
to alegou, em depoimen-
to, que o disparo foi aci-
dental, mas os investiga-
dores contestam essa ver-
são, ressaltando que a ar-
ma utilizada é pesada, não 
automática, e exige ação 
direta no gatilho.

Inicialmente, o suspei-
to tentou atribuir o crime 
a um ex-namorado de Mi-
chele. O ex chegou a pres-
tar depoimento, mas foi 
descartado como suspei-
to após relatar que esta-
va com a atual namora-
da em outro local no mo-
mento do crime, inclusive 
com comprovantes de que 
havia saído para comprar 
esfihas.

Após Michele ser socor-
rida por amigos, ela foi le-
vada ao Hospital Munici-
pal de Nova Odessa, onde 
morreu pouco depois de 
dar entrada. O namorado 
saiu do hospital e abando-
nou o carro da vítima, um 
Hyundai X35, que foi en-
contrado posteriormente.

A arma usada no crime 
foi entregue à polícia.

Pol ic i a i s  m i l i t a r e s 
apreenderam grande quan-
tidade de drogas na noite 
desta terça-feira (10), na 
Rua João Guilherme Ro-
sa, Jardim Orquídeas, em 
Monte Mor. Mais de 4,4 mil 
porções de cocaína e crack 
foram apreendidas.  A equi-
pe policial recebeu uma de-

núncia anônima informan-
do que um veículo Volks-
wagen Jetta, de cor prata, 
estaria sendo utilizado pa-
ra abastecer pontos de trá-
fico de drogas no bairro.

O automóvel foi localiza-
do estacionado em um su-
permercado. No entanto, 
ao perceber a aproximação 
da viatura policial, o con-
dutor fugiu, abandonando 
o carro. Apesar das buscas, 

o suspeito não foi localiza-
do naquele momento.

Durante a vistoria no in-
terior do veículo, os poli-
ciais encontraram 2.916 
porções de cocaína. Com 
base nas informações já 
levantadas, se deslocaram 
até o endereço do condu-
tor. No apartamento foram 
apreendidos R$ 6.700,30 em 
dinheiro, oito munições 
de calibre .45, uma muni-

ção de calibre .357, dois rá-
dios, seis aparelhos celula-
res, duas balanças de preci-
são, 1.513 porções de crack 
e oito porções de maconha. 
Toda a ocorrência foi apre-
sentada na Delegacia de 
Polícia de Monte Mor, on-
de o condutor foi indicia-
do por tráfico de drogas e 
posse ilegal de munição, e 
o veículo utilizado na ação 
foi apreendido.

PM apreende mais de 4,4 mil 
porções de drogas em Monte Mor

Policiais militares localizaram e 
apreenderam parte da droga em veículo

Denúncia anônima

divulgação

Polícia desativa central de golpe bancário 
A Polícia Militar desarticulou, na terça-feira (10), uma rede de 
estelionatários que aplicava golpes bancários. A central do cri-
me funcionava no bairro Lauzane Paulista, na zona norte da ca-
pital. Dois homens, de 24 e 27 anos, foram presos em flagran-
te. Os PMs da Força Tática do 9º Batalhão de Polícia Metropo-
litano foram acionados após uma denúncia.
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Uma carreta carregada 
com etanol tombou na ma-
nhã desta quarta-feira (11) 
na Rodovia Professor Ze-
ferino Vaz, em Paulínia, e 
causou vazamento de com-
bustível e princípio de in-
cêndio. O acidente acon-
teceu no km 129 da pista, 
sentido Cosmópolis.

Segundo a concessio-
nária Rota das Bandei-
ras, um dos compartimen-
tos da carreta rompeu e 
houve derramamento de 
30 mil litros de etanol. O 
Corpo de Bombeiros e a 
Defesa Civil foram acio-
nados, e pelo menos três 
viaturas atuaram no con-
trole das chamas.

Ninguém ficou ferido. A 

Um guarda municipal 
aposentado foi detido por 
porte ilegal de arma após 
reagir a uma tentativa de 
assalto e atirar contra um 
ladrão na noite desta terça-
-feira (10), na Avenida Bra-
sil, no Jardim Amanda, em 
Hortolândia. O homem ale-
gou que foi abordado por 
três bandidos e que um de-
les estava armado com uma 
faca durante o crime.

Segundo a Secretaria de 
Segurança Pública do Esta-
do de São Paulo (SSP-SP), o 
guarda reagiu e entrou em 
luta corporal com um dos 
criminosos. “Em dado mo-
mento, sacou sua arma e 
atirou contra os suspeitos, 
atingindo um deles, que foi 

faixa três e o acostamen-
to chegaram a ser inter-
ditados para atendimen-
to da ocorrência. Até o 
início da tarde, apenas o 
acostamento seguia blo-

queado, com equipes ain-
da no local. A Cetesb, que 
é a Companhia Ambiental 
do Estado, e uma empresa 
também foram acionadas 
para atender o caso.

socorrido e permaneceu 
internado sob escolta“, diz. 
O ladrão foi autuado pelo 
crime de roubo e os com-
parsas conseguiram fugir, 
informou a pasta.

Ainda conforme a SSP, o 
guarda aposentado foi le-

vado à Delegacia de Polícia 
e autuado por porte ilegal 
de arma de fogo.

Após pagar fiança, ele foi 
liberado. O caso foi regis-
trado como porte ilegal de 
arma de fogo de uso permi-
tido e tentativa de roubo.

Carreta com 30 mil litros de etanol 
tomba na Zeferino Vaz, em Paulínia

GM aposentado atira em ladrão 
e termina detido em Hortolândia

Após tombamento da carreta na 
rodovia, houve princípio de incêndio

Tentativa de roubo aconteceu na 
Avenida Brasil, no Jardim Amanda

divulgação divulgação

Combustível derramado Porte ilegal



L ivro de autoria 
de Aléssio Bion-
do Júnior e Cesa-
rino Carvalho Jú-

nior. É uma obra escrita a 
quatro mãos e duas cabe-
ças pensantes, às vezes for-
temente alinhadas, às ve-
zes conflitantes, mas com 
base numa vontade de um 
sonho que se concretiza 
para ambos os autores. 

Este livro trata-se de 
uma consolidação de ar-
tigos escritos pelos auto-
res em suas trajetórias ao 
longo de aproximadamen-
te duas décadas na Subli-
me Ordem. Representa en-
sinamentos acumulados 
e transmitidos nas diver-
sas vertentes da maçona-
ria no âmbito filosófico, ri-
tualístico e histórico. Seus 
capítulos buscam uma ca-
minhada evolutiva pelos 
textos dos capítulos, visto 
que eles soam uníssonos na 
sua plenitude individual, 
mas numa leitura evoluti-
va mostram os graus sim-
bólicos e dos temas aborda-
dos na franco-maçonaria. 
Busca-se, em seus capítu-
los, apresentar os conheci-
mentos adquiridos e capta-
dos em diversas fontes. Não 
teve o intuito de introdu-
zir assuntos divergentes em 

nossos meios ou construir 
novas filosofia, mas acres-
centar os melhores achados 
nas leituras referenciadas. 
O livro visa vários temos, 
tais como: o estudo sobre a 
escultura “O Pensador” de 
Rodin e sua relação com o 
pensar humano.

Visa também o profano 
enquanto denominação. O 
profano e a maçonaria. Vi-
sa o mergulho em nós mes-
mos. A obviedade da vida: 
singeleza. Maçom: pensa-
dores de homens. A Maço-
naria seus caminhos pa-
ra a evolução. A fraterni-
dade nas suas mais diver-
sas acepções, numa visão 
atemporal, na filosofia e na 
religiosidade de cada ser. 
Os diversos pensamentos 
sobre o tempo, o calendá-
rio gregoriano, o tempo e 
sua mensuração. A grande-
za física do tempo. O tempo 
e a Maçonaria. Os signifi-
cados dos Painéis: Simbóli-
co e Alegórico de Aprendiz. 
Análise de alguns símbo-
los e Alegorias contidos nos 
painéis. Um olhar sobre as 
colunas de um Templo ma-
çônico. As denominações e 
seus significados. Análise 
da Prancheta da Loja Ma-
çônica. Triangularidade de 
Funções: aprendiz, compa-

nheiros e mestres. As fun-
ções de um orador na Ma-
çonaria. O dom de anali-
sar e falar. A relação filo-
sófica da Maçonaria com 
a produção vinícola. A vi-
nha é libertação Maçônica. 
A justiça para igualdade de 
todos. Os direitos naturais 
de uma Comunicação com 
Deus na busca da felicida-
de pela sinfonia do silên-
cio. Reflexões sobre Deus: 
Grande Arquiteto do Uni-
verso e Ser Humano. O que 
é um Ser Humano na visão 
da Maçonaria. O orgulho e 
a felicidade 

Somos felizes por aquilo 
que somos e temos. A ver-
dade nos diversos pensa-
mentos religiosos. Verda-
de para uns e não para ou-
tros. A contínua perfeição 
que só pode ser atingida 
no alcance da liberdade. 
Enfim, livro traz à tona vá-
rios temas ligados à reli-
giosidade, filosofia, maço-
naria, história para ampla 
discussão e reflexão.

Aléssio Biondo Júnior, 
graduado em Engenharia 
Civil pela PUC-Campinas, 
Bacharelado em Admi-
nistração pela UNISAL de 
Americana, Pós-graduado 
em Filosofia e Autoconhe-
cimento: Uso Profissional 

Aléssio Biondo Jr. Cesarino Carvalho Jr.

Do Ocidente ao Oriente, um caminhar na busca do conhecimento

Folclore Sumareense

Brigões
João Camargo, ou “João Soldado”, era um dos 

“praças” que serviam a cidade no antigo Posto 
Policial, na Praça da República. Ele e José Soares, 
outro policial, compunham o efetivo de seguran-
ça da cidade. Nos finais de semana, cada um fi-
cava responsável por toda a vigilância de Suma-
ré. Nos casos mais graves o subdelegado era cha-
mado para resolver a situação. 

Numa determinada noite uma pessoa chega 
apressada ao Posto Policial, para informar que es-
tá acontecendo uma briga no Bar Paulista, a uma 
quadra de distância. O pedido de comparecimen-
to do policial era feito verbalmente, porque não se 
transmitia esse tipo de informação por telefone.

Calmamente João Soldado deixa o Posto Poli-
cial e se encaminha para o Bar. Como era o úni-
co responsável em trabalho por esse serviço, ima-
gina-se que os presos encarcerados ficavam so-
zinhos no Posto, sem ter com quem conversar ou 
para pedir alguma coisa.

João chega ao Bar. Os brigões, sabedores de que 
alguém já tinha ido até o Posto Policial, pararam 
de brigar. Cada um estava no seu canto, com olhar 
de desprezo, de ódio, ao antagonista, à espera do 
“praça” que estava para chegar.

Vendo os dois brigões, João dá uma ordem:
- Vocês dois podem ir para o Posto Policial!
Logo em seguida, o soldado sai do estabeleci-

mento, com a mesma calma que entrou. Vai apro-
veitar para dar uma volta pela cidade e ver se tu-
do está em ordem.

Dentro do Bar, o clima volta a ficar tenso. Os bri-
gões ameaçam se engalfinhar de novo. João Sol-
dado escuta o barulho do lado de fora, mas não 
se incomoda. Melhor dizendo, não se importa se 
os brigões voltarão a trocar socos. De uma coisa 
ele tem certeza: os dois irão para o Posto Policial. 

A briga quase recomeça, porque cada um dos 
antagonistas joga a culpa no outro pelo começo da 
confusão e pelo fato de ter que irem para a cadeia.

Uma hora depois os dois brigões chegam no 
Posto, sujos e arranhados. Um do lado do outro, 
quietinhos. João pega a chave de uma das celas e 
fala para os dois:

- Podem entrar. Agora, podem brigar à vonta-
de, que eu estou na sala da frente. 

Os dois entram em ordem, quietinhos. E quie-
tinhos ficaram depois que o João fechou a cela. 

E assim, mais uma confusão chegava ao fim 
nas noites pacatas de Sumaré. Chegou com uma 
briga encerrada e com dois presos. Mas sem B.O., 
sem interrogatórios ou depoimentos, nem inqué-
rito policial. 

Alaerte Menuzzo

Livro “Do Ocidente ao Oriente”
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Autor do Texto

Francisco Antonio 
de Toledo

É graduado em História 
pela PUC-Campinas, sendo 

um dos fundadores da 
Associação 

Pró-Memória de Sumaré 
e um dos maiores 
pesquisadores da 

história sumareense

Biblioteca da Pró-Memória 02

Livro de autoria de Fran-
cisco Antônio de Toledo, 
que relata o passado de 
nosso município, criando 
laços de pessoas com pes-
soas, de fatos de hoje com 
fatos de ontem e pensar nos 
de amanhã. Ele visa a ori-
gem da necessidade de ali-
cerçar melhor a história de 
Sumaré, destacando com 
nomes, números, datas, 
personalidades e peque-
nos fatos prendendo-se à 
necessidade de resgatar o 
passado da cidade.

Aborda os caminhos do 
povoamento, das sesmarias 
às fazendas, do café aos ca-
naviais e pequenas proprie-
dades, do escravo ao imi-

grante notadamente portu-
gueses e italianos, do Ribei-
rão Quilombo à ferrovia, do 
comércio pequeno ao cres-
cimento para as grandes 
áreas industriais e comer-
ciais. Aborda o nascimen-
to do povoado, seu progres-
so. Da pequena capela à ori-
gem e crescimento da cida-
de, destacando os primeiros 
padres, vigários, jornais, ce-
mitério, farmácias, escolas 
e seus professores. Os pro-
blemas urbanos: a água, 
iluminação, ruas, bairros. 
transporte. A evolução so-
cial, urbana e econômica 
de Rebouças até a criação 
de Sumaré. As mudanças 
nas décadas de 1940, 1950, 

1960 e a explosiva mudança 
a partir da década de 1970, 
1980, a chegada de migran-
tes, a instalação de grandes 
centros industriais.

Relata os SUBPREFEI-
TOS DE REBOUÇAS/SU-
MARÉ, de 1910 a 1954, co-
mo também a RELAÇÃO DE 
PREFEITOS DE SUMARÉ, 
de 1959 até 1996. Ressalta a 
CÃMARA MUNICIPAL DE 
SUMARÉ da 1ª legislatura, 
de 1955 a 1958, até a 10ª le-
gislatura, de 1993 até 1996.

O autor realizou um 
exaustivo trabalho de pes-
quisa em fontes primárias, 
fato que torna o livro num 
documento de inestimável 
valor histórico. 

Este livro tem a expec-
tativa de que possa ser um 
instrumento de pesquisa 
para nossos estudantes e 
um documento confiável 
para todos aqueles que se 
interessarem pela Histó-
ria de Sumaré. Desneces-
sário dizer que ele precisa-
ria ser atualizado, mesmo 
porque sua cronologia final 
remonta ao ano de 1996. Aí 
entra um sério entrave: a 
falta de recursos da Asso-
ciação Pró-Memória e o de-
sinteresse de nossas auto-
ridades em fazer essa nova 
atualização. Lembramos 
que esta publicação foi fei-
ta com recursos da Prefei-
tura Municipal de Sumaré.

Uma história de Sumaré: da sesmaria à indústria

e Pessoal, pela PUC- Rio 
Grande do Sul. É maçom 
em Loja de Sumaré.

Cesarino Carvalho Jú-
nior- graduado em Mate-
mática pela PUC-Campi-
nas, em Engenharia In-
dustrial pela UNIMEP-
-Piracicaba, Mestre em 
Administração com foco 
em Governança Corpora-
tiva, pela UNIMEP-Pira-
cicaba. É maçom em uma 
Loja em Sumaré.
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QUINTA-FEIRA, 12 DE JUNHO DE 2025 PÁGINA 10

Memória Fotográfica
tribunaliberal.com.br Tribuna Liberal

BANQUETE NO CLUBE UNIÃO

VETERANOS DO RECREATIVO

ZÉ CORREDOR

CARLITO MAIA

MATOSINHO E ADHEMAR

Fotografia da década de 1970, tirada em um banquete no 
Clube União Cultural XVI de Dezembro. Sentados, da esquerda 
para a direita vemos: (...), Luiz Mário de Toledo, Aziz Abrahão 

(Azilão), Antônio José Marmirolli e Octávio Tomazin. 

Time de futebol dos Veteranos do Clube Recreativo Sumaré, em foto 
da década de 1980, tirada no minicampo do Conjunto Poliesportivo 

da Avenida Rebouças. Vemos de pé, da esquerda para a direita: 
Antônio Puche, Orlando da Silva, Oswaldo Benedito Dias Ferraz, Alceu 

Lorençatto, João Porfírio, Gilberto Esposito Carmona (Pitico), Álvaro 
Ferreira (Pinguim), Odécio Silva (Décinho) e Roberto Orciolli Flores 

(Chupeta). Agachados, na mesma ordem: Agostinho Limberti, Ronald 
de Souza, José Antônio Hespanhol (Zézo), José de Castro Filho, Valter 

da Silva, Valêncio Calegari Filho, Pedro Gigo e Milton Phol.

José Albino de Campos era 
gaúcho de nascimento. Veio para 
Sumaré a convite de Manoel de 
Vasconcellos, o Manéco, para 
disputar corridas de cavalo, 
nas raias de linha reta, como 
jóquei. Naquela época – décadas 
de 1940 e 1950, o esporte era 
popular na cidade e envolvia 
muito dinheiro em apostas. José 
era um bom jóquei e o velho 
Manéco ganhou muito dinheiro 
com ele na montaria. Foi dessa 
forma que ganhou o apelido 
de “Zé Corredor”. Também era 
conhecido por outro apelido: 
“Zé Gaúcho”. Por causa disso 
acabou fixando residência em 
Sumaré, onde constituiu uma 
grande família. Raul de Campos, 
o filho mais velho, tocava na 
famosa Banda do Pico Barroca. 
José Francisco de Campos, o 
“Bícudo”, outro filho, foi 
um dos maiores goleiros do 
futebol de nossa cidade.

Carlos Maia, o “Carlito”, como era conhecido, era filho de Orosimbo 
Maia, ex-Prefeito de Campinas. Foi apresentador de diversos Bailes de 
Debutantes na nossa cidade. Na foto acima, da década de 1960, Carlito 
preparava-se para apresentar mais um grupo de debutantes da cidade. 
Está acompanhado dos casais Eduardo Gigo-Odete Jones Gigo e Ronald 

de Souza-Nair Cia de Souza. 

Fotografia da década de 1950, mostrando um comício na porta da 
Gifran, na esquina das ruas Antonio do Valle Mello e 7 de Setembro. 

Adhemar estava fazendo campanha política em nossa cidade e foi 
recebido por Plínio Giometti, diretor-presidente da Gifran. Quem 

discursa é José Maria Matosinho, o grande tribuno sumareense e fiel 
aliado de Adhemar. À sua direita, está Plínio Giometti. À sua esquerda, 
Hélio Martini, José Biancalana (Bepino), (...) e Adhemar de Barros. O 
menino, em primeiro plano, na parte inferior, é Hermann Yanssen. 

PROFESSOR BRENO
O Professor Breno 

Benedito Frei de 
Andrade ocupava 

cargos de importância 
na Secretaria 

Estadual de Educação. 
Pretendendo adquirir 

conhecimentos 
práticos de direção 

escolar, optou por 
dirigir o Colégio 

Estadual “Dom Jayme 
de Barros Câmara”, 

de nossa cidade. 
Resultado: não mudou 

mais de Sumaré. Como 
também é Psicólogo, 

abriu um consultório 
em nossa cidade. 

Depois de participar 
de inúmeras entidades 

assistenciais, acabou 
como Administrador 

do Instituto 
de Promoção do 

Menor de Sumaré. 

jornaltribunaliberaldesumare


